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Uso de tecnologias BASF em sementes de algodão FiberMax®

COMUNICADO IMPORTANTE AO SETOR ALGODOEIRO

A BASF informa, a seguir, os valores pelo uso de tecnologias inseridas nas variedades de sementes 

FiberMax® para a safra 2019/2020, bem como o fator de conversão para cálculo do crédito de isenção 

relativo a cada saca de 200 mil sementes certificadas:

*Royalty pré-plantio: valor estabelecido e cobrado na aquisição de semente certificada diretamente da 

BASF ou via distribuidores/revendedores autorizados.

**Royalty pós-plantio: valor estabelecido e cobrado para produtores que não adquiriram semente 

certificada diretamente da BASF ou via distribuidores/revendedores autorizados. Para pagamento deverá 

ser observado o item 2 do Termo de Compromisso do Cotonicultor para a conversão do valor dos royalties 

devidos a ser pago em Real.

***Crédito de isenção: crédito gerado a favor do cotonicultor quando da aquisição de sementes certificadas 

FiberMax® com as tecnologias acima mencionadas, diretamente da BASF ou via distribuidores/revendedores.

A BASF reforça que seu Sistema de Integridade e Controle de Tecnologias (Sistema ICT) é de extrema 

importância para o setor algodoeiro e reflete o comprometimento deste setor com a defesa e manutenção 

dos direitos de propriedade intelectual contidos nessas tecnologias.

A aceitação e adesão deste Sistema pela cadeia proporcionam, ainda, que a empresa continue com seu 

compromisso de investir em pesquisa e desenvolvimento de novas tecnologias que vão ao encontro das 

necessidades dos cotonicultores brasileiros.

A BASF se coloca à disposição, por meio de suas equipes de campo, para esclarecer eventuais dúvidas 

referentes ao funcionamento do Sistema ICT.

1. WideStrikeTM é uma tecnologia Dow AgroSciences Industrial Ltda. integrante do grupo Corteva 

Agriscience™ e licenciada à BASF, à TMG e ao IMA.

Tecnologia

WideStrike™1 US$ 145,00 ha U$ 245,00 ha U$ 0,0545 kg 1,6700 ha

US$ 80,00 ha US$ 132,00 ha US$ 0,0367 kg 1,7000 ha

US$ 240,00 ha US$ 395,00 ha US$ 0,1097 kg 1,7000 ha

US$ 266,00 ha US$ 447,00 ha US$ 0,1242 kg 1,7000 ha
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AQUECIMENTO GLOBAL

O encontro é direcionado para acadêmicos

A primeira etapa do 
Circuito Universitário re-
alizado pela Aprosoja-MT, 
reuniu cerca de 1.260 par-
ticipantes que assistiram 
a palestra do professor 
doutor Ricardo Felício, so-
bre os mitos e verdades do 
Aquecimento Global.

Com dados científicos, 
a palestra traz um viés 
completamente diferente 
sobre o aquecimento glo-

Circuito reúne mais de 1.200 
pessoas na primeira semana
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bal. A tese do cientista 
desmistifica diversos pon-
tos sobre o tema, dentre 
eles de que a ação huma-
na seja responsável pelas 
mudanças climáticas. Pro-
fessor doutor afirma que 
o clima varia por ações 
naturais organizadas em 
ciclos. “O clima varia, tan-
to para cima quanto para 
baixo, mas exatamente o 
que nós estamos contes-
tando é se o homem tem 
essa interferência. Então 
a mudança climática de 
fato é o ser humano com 
suas atividades, com a 
sua existência, com a sua 
sobrevivência no meio 
natural muda o clima da 
terra? Aí mostramos que 
isso não é possível porque 
os entes de maior intensi-
dade como o sol, os ocea-
nos, os vulcões, nuvens se 
sobrepõe a qualquer ação 
humana no clima planetá-
rio”, explicou o cientista.

Circuito Universitário 
da Aprosoja discute 
aquecimento global

PALESTRAS

“Aquecimento global, 
mito ou realidade?” Esse 
é o tema do Circuito Uni-
versitário 2019 realizado 
pela Associação dos Pro-
dutores de Soja e Milho 
de Mato Grosso (Aproso-
ja-MT). Até o dia 31 de 
outubro o evento irá per-

Tangará da 
Serra receberá 
o palestrante 
no dia 31, às 19h

É o sexto ano que a Aprosoja MT realiza o evento

correr universidades pú-
blicas e privadas de nove 
municípios, com uma 
palestra do doutor em 
Geografia Física - área de 
climatologia antártica, 
Ricardo Felício.

O encontro é direcio-
nado para acadêmicos 
do curso de agronomia 
e será realizado em duas 
etapas. Na primeira, já 
realizada, foram nos mu-
nicípios de Diamantino, 
Nova Xavantina, Cuiabá, 
Várzea Grande e Campo 
Novo do Parecis. Agora, 
de 28 a 31 de outubro, 

passará por Sinop, Lucas 
do Rio Verde, Nova Mu-
tum e encerra em Tanga-
rá da Serra, no dia 31, às 
19h, na Unic.

Este é o sexto ano con-
secutivo que a Aproso-
ja Mato Grosso realiza o 
evento. O presidente da 
Aprosoja Mato Grosso, 
Antonio Galvan, explicou 
que o objetivo do Circuito 
Universitário é colaborar 
com a formação dos aca-
dêmicos, através de pales-
tras que despertem curio-
sidade e agucem o senso 
crítico dos participantes.   
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Estamos 
contestando
 é se o 
homem 
tem essa 
interferência


